
Elza quer mulher 
trabalhando menos 

Salário justo para o tra-
balhador e a redução da 
jornada de trabalho da mu-
lher para seis horas diárias 
são as principais bandeiras 
da promotora pública Elza 
Lugon, na campanha para 
deputada federal pelo PFL. 
Goiana, mas radicada em 
Brasília desde 1957, Elza 
considera o atual salário 
mínimo "uma afronta à 
dignidade humana" e uma 
das causas da mortalidade 
infantil e da desnutrição. 
Por isso, pretende lutar pa-
ra a fixação de uma políti-
ca salarial justa. 

A redução da jornada do 
trabalho feminino é, na opi-
nião da candidata, uma so-
lução para o problema das 
mães que, submetidas a 
jornadas de até 12 horas 
diárias, são obrigadas a 
largar os filhos sem a aten-
ção e carinho necessários 
para uma boa formação do 
jovem. 

Outro compromisso de 
Elza Lugon com a comuni-
dade, a qual ela pede o  

acompanhamento e co-
branca constantes, é o de 
lutar pela isonomia saia-
rial entre os três poderes. 
"Não é justo para os servi- , 
dores públicos servirem a 
uma só causa e receberem . 
salários diferentes, exer- • 
cendo atribuições iguais 
ou, pelo menos, semelhan-
tes", afirma. 

Pela sua experiência- co-
mo promotora pública, El-
za Lugon conhece a reali-
dade da violência urbana e 
da criminalidade, e defen-
de o ataque não só às cofise: 
qõências, mas às causas da 
criminalidade, através: de 
uma política de educação, .. 
saúde, emprego, prodUçãO 
e salários dignos. Quanto á 
violência em si, considera 
medida§ adequadas o for-
talecimento das institui- 
çóes policiais e judiciárias, . 
através do reaparelhanteik ' 
to, do dimensionamento ' 
dos recursos humanos e urn 
plano de cargos e salários .' 
"mais estimulante". 


